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APRESENTAÇÃO 
 

 

O dossiê “Educação, Cultura e Linguagens” foi pensado a partir das pesquisas 

realizadas no âmbito do curso de especialização em Educação, Cultura e Linguagens 

ofertado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia, campus 

Eunápolis.  

Neste segundo tomo do Dossiê Educação, Cultura e Linguagens, o tema da 

educação se constitui como o substrato das investigações. Realiza-se um 

entrelaçamento entre Educação, cultura e linguagens, contudo, enquanto no primeiro 

tomo as investigações foram realizadas a partir da literatura, neste, a temática da 

Educação é protagonista, costurando-se com discussões sobre cultura, racismo, 

linguagens e inclusão. 

O primeiro artigo denominado “Ensino de matemática antirracista e intercultural 

uma análise da formação inicial docente no IFBA” as autoras analisam os currículos 

dos cursos de licenciatura em matemática de dois Campi do Instituto Federal da Bahia 

- IFBA. Um artigo instigante que alerta sobre a necessidade de uma educação 

intercultural crítica, pensando o currículo como produto cultural e político. Além disso, 

o artigo contribui para repensar os currículos dos cursos de exatas a partir de um viés 

intercultural. 
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A discussão sobre currículo tem continuidade no artigo “Problematização em 

torno das hierarquizações entre oralidade e escrita a partir da educação linguística de 

língua portuguesa na educação básica” o qual reflete sobre o binômio oralidade e 

escrita. Trata-se de uma investigação documental extremamente pertinente, 

investigando como a priorização da escrita na escola e na sociedade, acaba por 

subalternizar conhecimentos, entendendo o ensino da oralidade como essencial no 

desenvolvimento discente. 

Ainda  com os pés fincados no chão da escola, no artigo: “Os desafios da 

inclusão a partir da diferença linguística do surdo: análise de um projeto político 

pedagógico”  o tema da educação está a serviço da inclusão, trata-se de uma 

investigação ousada   que tem por objetivo, segundo as autoras: “repensar a educação 

dos surdos a partir de práticas bilingues”,  para tanto, realiza uma profunda revisão de 

literatura sobre o histórico educacional dos surdos e uma análise do Projeto Político 

Pedagógico  de uma instituição de ensino da cidade de Eunápolis.  A contribuição 

desta investigação salta o texto escrito e vai ao encontro de situações concretas de 

exclusão, contribuindo para repensar o sistema educacional no Brasil. 

Nesse repensar do sistema educacional, o lúdico não pode ficar de fora; esta é 

a proposta do artigo: “O lúdico na educação infantil: promovendo aprendizagem 

significativa através de jogos e brincadeiras”, enfatizando a importância do lúdico na 

educação infantil e sua contribuição para a socialização, letramento e criatividade, 

uma proposta que questiona uma perspectiva educacional que separa emoção e 

razão. 

Todos os textos apresentados possuem o compromisso de repensar a 

educação formal e informal para a construção de uma sociedade mais justa e solidária, 

e é com muita satisfação que lhes oferecemos tais textos para o deleite de sua leitura. 

 

 


